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1 
INTROD 

Há muito vínhamos sustenta 
nomencl<ltura do Título VI da Pane 
crimes comra os costllllles"), laslre 
observaç<1o comportamen tal da se:-: 
Afinal, os costllllles representavam a 
nos e até puritanos da moral vigent 
das pessoas . I Inexistia qualquer cri 
parámetros comuns e denominad( 
foco dos cos l.IIH1es na sociedade bra 

Aliás, em pior situação se enco 
sob o enfoque evo lu ti vo, pois os 1. 

mecanismos propícios para acoml 
pad rões com portamen lais da j uveJ1 

I. BUSC:Uldo justifícaro<1ul1lcnlO dacrimi 
Viveiros de Castro escreve: "'É de justi, 
própria lIIulher, domin;ld~1 pela ideiaer 
ela faz tudo que de si depende para p' 
ração dos homens. A all1iga educaçãO 
sensitiva evitando os COn1aIOS áspero~ 
coisa anacrônica e ridícula; e temos hoj 
s,lbendo IUdo, discutindo auclaciosam 
refreio rel igioso, ávida unicamentc de 
Licil e muita vez até espontaneamente 
dditos (OlIlra (l lio/lm da lIIulher, p. 2:'; 
aeerc;1 do des~lj\lste dessa postura nos 
oelo. no Brasil. C55,1 foi a concep~',lo p 
um mcro objeto{lcdescjo do hOl11el11. 
alguma de OCUI);lr UI11 lugar efetivo na~ 
seja no campo econômicu. 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


